
arney faz advertência sobre 
B R A S Í L I A (O 

GLOBO) — O presi­
dente da Arena, sena­
dor José Sarney, ad­
vertiu ontem que "a 
situação económica 
do País, que sofre re­
flexos da crise mun­
dial do petróleo", po­
de levar a graves pro­
blemas sociais, o que, 
na sua opinião, "não 
pode deixar de estar 
presente na preocu­
pação de todos os 
políticos de ambos os 
partidos". 

O dirigente arenis-
ta lembrou que a pro­
posta de entendimen­
to entre os dois parti­
dos, feita há dois dias 
pelo senador Luiz 
Viana, "é uma mani­
festação no sentido 
de se buscar a conci­
liação no campo 
político". 

Segundo José Sar­
ney, a atual situação 
económica do País 
não permite que se 
disassocie a concilia­
ção nacional da eco­
nomia, "porque dian­
te de um nível insu­
portável de inflação, 
se processam fenó­
menos sociais que 
atingem o setor 
político". 

Ele citou, inclusi­
ve, estudo feito pelo 
Ipeac, mostrando a 
relação entre os 
períodos de estabili­
dade política e a exis­
tência de altos índi­
ces de inflação. 
Acrescentou que o es­
forço do Governo pa­
ra conter a inflação é 
um meio de se evitar 
problemas políticos. 

Quanto à participa­
ção que o MDB possa 
ter nesse processo, o 
presidente da Arena 
disse que isso pode 
ser feito a nível dos 
partidos e das suas 
bancadas, o que não 
considera impossível 
de ser concretizado. 

— Só o fato de as­
sistirmos manifesta­
ções públicas de opo­
sicionistas detectan­
do esse problema, já 
revela uma predispo­
sição ao entendimen­
to. Por outro lado, 
percebe-se uma gran­
de maturidade da 
classe política nesse 
sentido, que se sente 
co-responsável para 
superar essas dificul­
dades, que implicam 
em sacrifício — 
acrescentou José 
Sarney. 

Ele manifestou, 
também, sua confian­
ça na classe política, 
afirmando que acre­
dita "no patriotismo 
dos homens públicos 
para enfrentar essa 
fase de grande difi­
culdade, com uma 
tendência do aumen­
to da taxa de inflação 
e do preço do petró­
leo, que de certo mo­
do constitui a fase da 
crise mundial. A isso, 
somam-se os proble­
mas do Irã, que se re-
fletem grandemente 
na economia do 
País". 

VOTO DISTRITAL 
O presidente da 

Arena revelou que na 
próxima semana vai 
consultar as seções 
estatuais sobre a 
oportunidade de se 
implantar no País o 
voto distrital. Disse 
que antes dessa son­
dagem p r e t e n d e 
abrir, dentro do par­
tido, amplo debate 
sobre a questão. 

José Sarney afir­
mou, ainda, que a dis­
cussão sobre a conve­
niência, ou não, da 
implantação desse 
sistema de votação, 
deve ser submetida 
ao partido, a nível de 
diretório, para que 
possa ser examinada, 
em todos os ângulos, 
"as razões que mili­
tam a seu favor, e as 
dificuldades que po­
deriam decorrer da 
sua implantação". 

— Reconhecemos 
que o assunto é com­
plexo e que o meca­
nismo de implanta­
ção precisa ser bas­
tante estudado, uma 
vez que a divisão dos 
distritos é algo muito 
polémico — afirmou. 

Na sua opinião, é 
inevitável a implan­
tação desse sistema 
de votação no País, 
porque, acentuou, "é 
uma forma evoluída 
de representação 
política, quando a de­
mocracia atinge un\ 
estágio bastante de* 
senvolvido". 
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